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RESUMO 

Para armazenamento seguro de biocombustíveis e que não favoreça sua acentuada 

degradação é necessário controle de temperatura de armazenamento, compatibilidade com os metais 

em contato, controle de contaminação microbiológica, quantidade de água presente no meio e 

estabilidade oxidativa dos mesmos. Determinados aços carbono e inoxidáveis e ligas de alumínio 

são favoráveis para fabricação de tanques de armazenamento de biocombustíveis. Processo de 

soldagem é uma realidade para fabricação destes tanques. Se uma parte de um metal sofre 

tratamento térmico diferente das restantes regiões do mesmo, ocorre diferença de potencial entre 

essas regiões. O aquecimento local favorece modificação da natureza das fases presentes ou de suas 

composições, dando condições para diferença de potencial e a sensitização do aço. Neste trabalho, 

evidencia-se corrosão em torno do cordão de solda em aço inoxidável austenítico, que poderá 

contaminar o biocombustível. Pretende-se isolar e identificar os microrganismos que se 

desenvolveram em função do tempo de imersão do aço em meio de biocombustível. Também, 

identificar como o processo de corrosão metálica se desenvolve sem e com a presença do 

microrganismo.  
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